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Resumo: Nossas sociedades são entidades biológicas abertas que seguem as leis da criticalidade
termodinâmica, sendo auto-organizadas conforme o modelo fractal de Mandelbrot. Aplicado-se a
lei de potência de Zipf sobre um conceito social de Meadows et al. (1972), pode-se caracterizar a
preocupação de muitos (a maioria inconsciente) com pouco (relações espaço temporais restritas), e
a de poucos (uma minoria consciente) com muito (eventos humanitários holistas). Questiona-se
sobre o nível de consciência que cada pessoa tem de sua posição nesta organização hierárquica, e
qual suas alternativas de melhoria de posição. A percepção deste processo identifica a dependência
do ‘eu’ do ‘nós’, pois ninguém está isolado nestes sistemas. Abordam-se algumas questões denso-
dependentes no desequilíbrio das estruturas sociais através da Tragédia do Bem Comum (Hardin,
1968) e a importância do uso da Teoria da Escolha. Deixa de ser utópica a busca e a concretização
de uma melhor Qualidade de Vida, ressaltando-se a importância da Educação igualitária e
cooperativa na formação de sociedades mais justas e dignas.
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1. DILEMA DA HUMANIDADE

‘Se a miséria de nossos pobres não é causada pelas leis da Natureza, mas por nossas
 instituições, grande é a nossa culpa’. Charles Darwin, em A Viagem do Beagle.

Meadows et al.[44], desde 1972 caracterizaram um complexo de situações-problema que afligem os povos de
todas as nações: pobreza em meio à abundância, deterioração do ambiente (atmosfera, hidrosfera e litosfera), carência
de recursos, perda de confiança nas instituições, expansão urbana descontrolada, aumento da violência, insegurança das
ofertas de emprego, alienação da juventude, rejeição de valores tradicionais, inflação, corrupção e uma série de outros
transtornos econômicos e financeiros que desequilibram a estabilidade e a qualidade de vida. Estes fatores,
aparentemente divergentes nos efeitos da globalização [31] possuem, no mínimo, três elementos em comum: �
ocorrem, até certo ponto, em todas as sociedades � afetam aspectos técnicos, sociais, econômicos, políticos e
ecológicos, e � o que é mais importante, atuam uns sobre os outros, de um modo imprevisível, não linear [37].

Tais preocupações manifestam-se até o presente, motivo pelo qual evoluiu a Educação Ambiental e a
administração científica de recursos renováveis e não renováveis [38]; [10], sendo tema de extrema relevância para a
conscientização atual do público leigo sobre os problemas denso-dependentes [54] (www.ishmael.org). Apesar destes
esforços, o dilema da humanidade persiste, pois o homem é capaz de perceber a problemática com seus conhecimentos
e habilidades, sem conseguir no entanto, compreender suas origens, seu significado e as correlações dos diversos
componentes. Torna-se, assim, incapaz de planejar soluções eficazes, pois tende a continuar examinando os elementos
isolados do problema, sem entender que o todo é maior do que suas partes (princípio dos sistemas dinâmicos) [3], onde
a mudança em qualquer um dos elementos implica necessariamente mudança nos demais, de uma forma totalmente
imprevisível [50].

Todas as pessoas no mundo enfrentam uma série de pressões e de problemas que exigem sua atenção e sua ação.
Estas forçantes as afetam em diferentes níveis, envolvendo duas principais dimensões: espaço e tempo. Elas podem, por
exemplo, gastar a maior parte de seu tempo tentando garantir para si e sua família o alimento do dia seguinte; podem
estar interessadas no poder pessoal, ou no poder da nação onde vivem; podem preocupar-se com uma guerra mundial no
curso de suas vidas, ou com um confronto, na próxima semana, com um grupo rival nas suas vizinhanças. Na Ref. [44]
representa-se intuitivamente, de forma qualitativa, que as preocupações da maioria das pessoas estão concentradas em
sua subsistência diária e à de suas famílias. A vida para estas pessoas é muito difícil e elas somente tem a capacidade de
se dedicar a soluções mais imediatistas, de curto espectro no tempo (talvez no máximo, um planejamento para a
próxima semana) e ao redor de suas casas. Uma minoria de pessoas pensa em problemas mais amplos, relacionados ao
mundo ou ao universo (espaço) para várias gerações a sua frente (tempo futuro). Todo o interesse humano pode situar-
se em algum ponto entre estes extremos, dependendo do espaço físico que ele abrange e até onde sua visão se prolonga
no tempo.

As perspectivas de escala de tempo e espaço de uma pessoa dependem de sua cultura, de sua experiência passada e
do caráter imediato dos problemas que enfrenta em cada nível. A maioria das pessoas precisa resolver com êxito os
problemas numa área menor (dimensão espacial restrita), antes de deslocar suas preocupações para uma área mais
ampla (dimensão holística). Em geral, estas pessoas preocupam-se conscientemente apenas com a janela de tempo em
que vivem, sem reconhecer a importância de suas atitudes para o porvir [3],[10].  Neste nível, o egoísmo é a condição
preponderante e a visão das soluções tem múltiplas facetas, de acordo com os interesses pessoais de cada um. Lançam-
se à fogueira das vaidades, caindo na armadilha da tragédia do bem comum [29];[4]. Em geral, quanto mais amplo o
espaço e mais longo o tempo dedicado a um problema, menor serão as discordâncias de solução que o número restrito
de pessoas que conseguem visualizá-las apresentarão. A análise deste processo de conscientização, associado ao dilema
de subsistência de nossas sociedades pressionadas pelas funções denso-dependentes, é o assunto deste trabalho.

Pode haver decepções e perigos na limitação da visão de uma pessoa a uma área demasiado estreita. Há muitos
exemplos de pessoas que se empenham arduamente na tentativa de resolver algum problema de âmbito local e de
alcance imediato, mas cujos esforços acabam sendo anulados pelos acontecimentos que estão ocorrendo num contexto
maior. Uma guerra internacional pode destruir uma lavoura cuidadosamente tratada por um agricultor. Uma política
nacional pode alterar os planos oficiais de uma região. O desenvolvimento econômico de um país ou de uma região
podem ser frustrados pela ausência de mercado mundial para seus produtos. De fato, hoje, é motivo de preocupação
crescente a possibilidade da maioria dos objetivos pessoais e nacionais virem a ser anulados pelas tendências gerais a
longo prazo [31],[55],[56].

A compreensão dos parâmetros que intervêm neste processo de conscientização abrange uma série de áreas de
conhecimento, de modo que a tentativa subjetiva aqui proposta é de organizar o saber sob o enfoque da termodinâmica
e da percepção da dimensão fractal social em que estamos inseridos, cada indivíduo em dependência dos outros, o todo
social. Afinal, ‘somos o que somos de acordo com o que nossa Sociedade é’.

http://www.ishmael.org/
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2. A LEI DO MÍNIMO ESFORÇO

A tragédia reside na gravidade sem remorsos do funcionar das coisas.
Whitehead

As percepções acima citadas seguem as leis da termodinâmica e os princípios de auto- organização dos sistemas
dinâmicos não lineares [5]; [7]; [9]. Em todo sistema físico aberto (ecossistemas ou organismos), onde ocorrem
transferências de matéria e energia com os ambientes adjacentes, a entropia é a melhor medida para dimensionar o grau de
sua estabilidade [62];[47];[65]. Há uma tendência em diminuir a entropia interna à medida que aumenta a entropia externa,
promovendo a auto-organização [48];[41], base do desenvolvimento da geometria fractal [39],[40];[23]. Um ambiente
com baixa entropia representa estar com um elevado grau de ordem, com pouca quantidade de energia livre disponível,
tendo alto gasto de energia para manter sua organização baseada em uma hierarquia complexa [53];[52];[5]; [49].

Prigogine [51],[52] desenvolveu a idéia da termodinâmica de não equilíbrio, para sistemas complexos sujeitos a
trocas de energia com o meio e distantes de seu ponto de equilíbrio. Pôde-se explicar, então, os processos de
organização dos seres vivos e as flutuações de energia que estes sistemas abertos e longe do equilíbrio sofrem, os quais,
sob perturbação mínima, geram novas formas de organização (auto-organização, criticalidade) [53]; [21]; [64]; [48]; [7];
[9].

Fig. 1. Curvas ajustadas pela equação de Mandelbrot para a distribuição de freqüências de observações ordenadas
(criticalidade auto-organizada). (a): com β positivo ou negativo, todas as curvas tendem a declividade
assintótica de -γ, (b): variação seqüencial do modelo sob efeito de perturbações, de acordo com os eventos �
situação primitiva, de estratégia oportunista, � evolução para um maior nível de complexidade, � situação
madura com elevada estabilidade. A declividade -γ varia em casos reais.

Zipf (1949-1965), um lingüista, usando a ‘lei do mínimo esforço’, desenvolveu uma equação de potência que se
ajustava às curvas de distribuição de freqüências de observações ordenadas, conceituando o termo ‘criticalidade auto-
organizada’ em estudos de termodinâmica (Fig. 1). Esta equação foi generalizada, vindo a constituir o modelo fractal de
Mandelbrot [24],[25]:

fr = f0 * (r + β) -γ de modo que:  log10 fr = log10 f0 - γ * log10 (r + β)   é uma reta,
onde:

fr - freqüência das observações após ordenação decrescente;
f0 - freqüência de ajuste na ordenada quando β = 0;
r - índice de ordem da observação na seqüência decrescente;
β - parâmetro determinante do formato da curva;
γ - parâmetro determinante da declividade da curva.



EQC - 26

A convergência da família de curvas obtidas com esta equação só é possível quando γ > 1. Quando β = 0 a
declividade da reta é de -γ. A dimensão fractal do sistema corresponde a 1/γ.

3. O ‘VOLTAR-SE PARA SI’ E O ‘VOLTAR-SE PARA OS OUTROS’ - A DEPENDÊNCIA DO ‘EU’ DO
‘NÓS’.

Pelos preceitos da Educação Ambiental atual [11];[10], está plenamente arraigada a idéia da dependência do
indivíduo ao seu sistema [61]. Glasser [27] ao formular sua Teoria da Escolha, desenvolveu argumentos que
possibilitaram as pessoas se entenderem, se auto-conhecerem, voltarem-se para si mesmas, reconhecendo porque fazem
ou fizeram determinadas atitudes. O'Connor & Seymour [46] por sua vez, caracterizaram as técnicas da Programação
Neurolingüística (PNL), usadas tanto para a motivação intrínseca, orientando o modo de pensar de uma pessoa, como
aumentar a eficiência de comunicação entre pessoas, onde entender as necessidades do alheio favorece a compreensão
de suas atitudes, definindo o saber voltar-se para os outros. A importância do trabalho de Almeida [2] está em combinar
estas duas ferramentas, interagindo-as, validando-as estatisticamente, abrindo caminho para a prática de relações
interpessoais mais eficazes, levando a sociedade a um relacionamento de melhor qualidade, cujo objetivo é aprimorar a
qualidade de vida, pessoal e social.

Tais idéias já foram intuitivamente sido sugeridas pelo educador Paulo Freire (1922-1997), dentre muitos outros,
que desejava para a sociedade brasileira “educar para libertar, não para domesticar”, promovendo um respeito do
indivíduo por si e pelos outros, onde cada um assumisse com responsabilidade as conseqüências de seus atos, gerando
capacitação de sobrevivência digna, individual e coletiva, a longo prazo. É a formação do cidadão do Universo,
holotrópico, citado na Ref.[2]. Associando artes, ciências e tecnologia, Schenberg [58] aplicou seus conhecimentos na
Sociedade, via Educação, com os mesmos objetivos, mostrando que não basta ter a informação para ser sábio, é preciso
saber agir como tal [57].

Sendov [59] diferencia Sabedoria de Conhecimento. O conhecimento é um tipo de informação na qual diferentes
partes isoladas estão conectadas entre si, ou seja, é informação suprida de estrutura (Teoria da Informação, [60]).
Sabedoria é uma estrutura informacional superior, envolve qualidade ou estado de ser judicioso; conhecimento sobre o
que é verdadeiro ou correto, aliado a um bom julgamento de como agir (moral filosófica); sagacidade, discernimento
(conscientização) e/ou intuição. Sabedoria é, portanto, um tipo especial de conhecimento e conhecimento é um tipo
especial de informação. Se conhecimento é informação estruturada, então sabedoria tende a ser um conhecimento
especialmente organizado, onde a soma das parcelas não é igual ao todo (propriedade emergente dos sistemas dinâmicos
não lineares) [3],[4].

O saber, no entanto, não implica que ficaremos isentos dos problemas. É necessário reconhecer que, infelizmente,
como seres biológicos que somos, ‘saber os processos que levam ao câncer, não previne o oncologista de ter seu próprio
câncer’. Sobre as questões do dilema da humanidade, estuda-se atualmente a Ecologia [18];[42];[47],[48], que como
ciência busca o conhecimento, mas para sua aplicação busca-se a Sabedoria, a Ecologia Profunda [30], uma forma de
compreender os ciclos da Natureza em benefício da Humanidade, interagindo com ela sem prejudicá-la, através de uma
adequada Educação Ambiental [38],[11],[10], aproveitando-se de seus mecanismos de reciclagem biogeoquímicos
[56],[8],[13],[34],[14].

Somente indivíduos dotados de um suficiente auto-conhecimento (junção causal entre a posse de uma certa
espécie de consciência e a posse de uma certa espécie de sabedoria), poderão reverter as falsas consciências [63]
instaladas pela educação popular vigente, possibilitando o desenvolvimento de uma consciência humanista, baseada na
compreensão [63], com valores adequados [1],[45],[12], [35], em prol da manutenção da Vida na concepção de GAIA
[37]. Torna-se iminente um processo de reeducação de atitudes, onde o ser humano inconscientemente competente deve
passar a ser conscientemente competente [2], favorecendo que cada um se responsabilize pelas escolhas tomadas [27].

4. O MODELO DE ZIPF APLICADO À EDUCAÇÃO E À CONSCIENTIZAÇÃO

Na análise do dilema da humanidade, discutida na Ref. [44], há uma estreita correlação entre o saber de uma
pessoa e a dimensão espaço temporal que ela é capaz de perceber, questionar e preocupar-se. Associando o número de
pessoas ao seu correspondente grau de percepção espaço temporal (distribuição de freqüências de observações
ordenadas) em um gráfico log-log (Fig. 2), como recomenda Frontier [25], pode-se discriminar as curvas que
representam o modelo de Zipf em três situações distintas, quando:

� –1 < β < 0, situação atual das sociedades, indicando seu estágio primitivo de desenvolvimento;
� β = 0, assíntota do processo, com a declividade -γ caracterizando a dimensão fractal do sistema;
� β > 0, família de curvas em situação oposta a �, onde a estabilidade e a qualidade de vida nestas sociedades seria

mais elevada.

No caso �, percebe-se que muitas pessoas (a maioria inconsciente) preocupam-se com pouco (relações espaço
temporais restritas) e que apenas pouquíssimas pessoas (uma minoria consciente) preocupam-se com muito (eventos
humanitários holísticos, de longo prazo). Nas situações � e � os extremos das curvas manterão as mesmas
características, porém a região central sofre uma drástica mudança de estratégia. Na condição intermediária, a curva �
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possui menos pessoas com visão cósmica do que as das curvas � e �, progressivamente. Mais pessoas de condição
mediana de percepção serão, agora, capazes de ter uma visão mais ampla dos problemas espaço temporais humanos, o
que diminui consideravelmente a manutenção da ignorância no sistema a favor da Qualidade de Vida. Quanto maior a
densidade populacional, mais difícil e problemático será sair da situação � para a � ou �, como bem salientam Dorst
[18], Ehrlich & Ehrlich [22] e Odum [47]. É uma questão simples de limitação de recursos em um planeta finito
[36],[37],48], de energia necessária para o deslocamento da inércia do ponto de estabilidade dinâmica do sistema [16].
Esta denso dependência, talvez, seja a principal mensagem de conscientização de Quinn [54] ao relatar o drama da
evolução da Humanidade.

A diagonal de declividade -γ representa o sentido do processo de conscientização, objetivo prioritário da Educação
Ambiental e de tantos serviços prestados por ONGs. Sem o esforço em conscientizar corretamente um grande público,
mantém-se a mesmice do sistema, onde as pessoas inconscientemente competentes [2] sentirão um elevado senso de
desordem nas sociedades em que vivem. Muitos estarão sujeitos a uma má qualidade de vida, impondo-se lhes atitudes
reativas como a agressão, egoísmos, discriminação, corrupção, deturpações sexuais, desvios de conduta, uso de drogas,
etc ..., dentre várias outras de baixa índole. Na luta pelos recursos escassos, o sistema se mantém pela competitividade
entre seus elementos, promovendo as guerras [19].

Fig. 2. Aplicação hipotética do modelo fractal de Mandelbrot (expansão da equação de potência de Zipf, 1949-1965) às
possibilidades de evolução das sociedades humanas, evidenciando o rol da Educação e da Conscientização,
confrontando a dimensão das preocupações espaço-temporais (fr) com quem as tem (r), em uma ordem de
densidade crescente de pessoas. Nas curvas de Gauss: L – leptocúrtica, P – platicúrtica.

A forçante que promove a passagem da situação � para a � ou � é a Educação. Esta Educação, em seu sentido
mais amplo, é um sistema que possa fornecer a todos, indistintamente de qualquer parâmetro, ao longo de todas as suas
vidas (atemporal), a disponibilidade do maior número de informações de qualidade possível, de modo a aumentar as
chances de que boas escolhas sejam tomadas. Este é o princípio de aplicação da Estatística Bayesiana na evolução de
nossas sociedades [33]. O Ensino, no entanto, é a forma pela qual este objetivo deve ser alcançado na prática, em
função das limitações do conhecimento do período no qual a sociedade passa naquele momento. É desta necessidade de
conhecimento das gerações anteriores que deriva a grande importância de manutenção das bibliotecas públicas nas
sociedades modernas. A Internet estando permanentemente a disposição no mundo todo, é um sistema de informações,
porém nem sempre estas são de qualidade, não exercem sempre um sentido positivo na vida das pessoas, não podendo
ser tida, portanto, como educacional. Qualidade é atingir 100% dos objetivos, é direcionar a dualidade das catástrofes
(que permite dois enfoques, bifurcação) para a opção que é boa para todas as pessoas, em qualquer tempo, em qualquer
lugar, sem distinção de nenhum parâmetro [2]. Segundo Demo [15], Qualidade “aponta para a dimensão da intensidade;
tem a ver com profundidade, perfeição, principalmente com participação e criação; está mais para ser do que para ter”.
É o que se busca em Qualidade de Vida [10].

É importante, pois, saber diferenciar educação de ensino: aparentemente os dois conceitos querem atingir o mesmo
objetivo, porém a janela de tempo de suas ações é distinta. O conceito Educação envolve Qualidade, com todas as
prerrogativas citadas por Deming [17] e explicadas na Ref [2], de modo que não se pode considerar a existência de uma
boa ou má educação, pois não há catástrofe contida nela [4], por isto ela tem este nome. Nossa própria linguagem



EQC - 28

testemunha esta intenção, quando associamos a alguma atitude corretiva o desejo que ela também seja educacional.
Neste momento não nos referimos ao ensino. O ensino, no entanto, é forjado por circunstâncias momentâneas, podendo
satisfazer um jogo de poder ou estar submisso a limitações econômicas, processos de discriminação social,
condicionantes religiosas, limitações ou interesses pessoais dos instrutores ou de certos grupos, ... [28], o que
evidentemente afeta o aprendizado dos estudantes e suas ações futuras, num sistema progressivo de catástrofes
(escolhas).

Quem, então, promove a Educação? Salientamos as mães conscientemente competentes, cujas atitudes criam um
ambiente afetivo e de confiança para suas crianças, estabelecendo o respeito mútuo como vínculo entre as gerações.
Tais comportamentos, desenvolvidos e fortalecidos pelos instintos de nossa espécie, orientam a família para o pensar
cooperativo e não competitivo, para a manutenção do equilíbrio e do bem estar geral dos seus componentes. Esta é uma
das maiores responsabilidades das mulheres, equipadas pela evolução com o instinto maternal e de seleção sexual. Em
todas as espécies compostas por dois sexos (dióicas), onde a fêmea é que gesta1, elas constituem a reserva genética
daquela espécie, enquanto que os machos contribuem apenas com o aumento da variabilidade do sistema [32]. Se as
mulheres, como fêmeas, desejam ser mães com estas qualidades [20], elas precisam fazer corretamente suas escolhas
[27], pois a sobrevivência e qualidade de vida dela e de sua prole dependem disto. Torna-se então importante que a
mulher seja capaz de selecionar corretamente o pai de sua prole, situação que se torna mais difícil a medida que a
densidade populacional aumenta, implicando em drásticos efeitos na preservação adequada de nossas sociedades atuais.
Todo este processo participa da busca por uma estratégia evolutiva estável [43];[26], cuja tendência é reduzir a entropia
do sistema.

Muitas pessoas hoje, infelizmente, lembram-se apenas dos acontecimentos do seu passado recente, sobrevivem
restritas conscientemente a situações imediatistas e não sabem como planejar seu futuro, de modo que a visão de vida
delas não lhes caracteriza o significado que suas existências tem com relação a evolução da espécie. Simplesmente
vivem, seu grau de ignorância não as faz nem questionar seu papel no complexo processo de variáveis que direcionam à
evolução estável, parece ser um tempo excessivamente longo para se preocupar! É pela falta de Educação, associada a
explosão demográfica vigente, em níveis nunca dantes atingidos, que convivemos atualmente com a miséria e a
poluição [35], que corroem tanto nossos recursos ambientais como os psíquicos, aflorando nos inconscientes (a maioria)
comportamentos primitivos, como a violência regida pela insegurança em sobreviver, a alienação e/ou depressão
causada por pressões sociais, o desrespeito e/ou rejeição às tradições, a cobiça pelos bens alheios a medida que as
ofertas de emprego escasseiam, alimentando a inflação e a corrupção, com perda de confiança nas instituições
governamentais, que se dizem responsáveis com suas constituições em prover às comunidades estas necessidades
básicas.

Associando-se estas observações com a Fig. 2, verifica-se que no extremo superior esquerdo a curva leptocúrtica
indica a pequena divergência que as pessoas com saber tem a respeito dos problemas e das soluções sobre os dilemas
espaço-temporais que afligem o holo. A platicúrtica, por sua vez, caracteriza a ampla variabilidade de opiniões geradas
sobre este assunto quando apoiada pela ignorância das informações corretas, caracterizando claramente a incompetência
na geração de soluções. Isto leva às duas opções primordiais de relacionamento interpessoal: a estratégia da cooperação
[6] é preponderante na área da leptocúrtica, pois estas pessoas se atraem pela competência que adquiriram. No outro
extremo, na área da platicúrtica, a competição é a mantenedora da estratégia dos indivíduos menos conscientes, onde
impera as ações e os interesses egoístas, presas fáceis e inconscientes da armadilha da tragédia dos bens comuns
[29][4],[10]. É a catástrofe aplicada sobre a evolução do nosso comportamento [3]. Estas conclusões aplicam-se a fatos
de há muito já bem observados: os artistas, escritores, filósofos e cientistas, que hoje retém um renome mundial, mas
que em sua época não foram reconhecidos em vida, estavam com relação aos demais na situação �, vivendo isolados e
incompreendidos pelos que o rodeavam, pois estes não tinham a capacidade de entender suas percepções com aquele
nível de informações. O que desejamos ser afinal? Aqueles na curva em que somos poucos porém sabedores de muito,
capazes de reorganizar todo o sistema dinâmico que compõe nossa sociedade, ou aqueles em que são muitos e
sabedores de pouca informação, massa humana facilmente manipulável para o controle dos que retém o poder?

Tudo isto é utópico, inatingível? Utopia é algo ao mesmo tempo engraçado e paradoxal. Todos somos plenamente
conscientes e concordantes, em uma discussão qualquer sobre utopia, onde o senso comum quer chegar, porém parece
que os comportamentos relacionados a tal evento impedem que o dito objetivo seja atingível. É o dilema clássico da
tragédia do bem comum [9]: ‘o que é bom para um, se repetido por todos, deixa de ser bom para todos’, originada e
mantida pelo desejo de satisfação pessoal e egoísta, o que limita os comportamentos pessoais ao nível inferior da folha
da catástrofe [3]. Através da Educação, e somente através dela, podemos alterar o potencial do efeito no eixo Z
(condições ambientais), fazendo com que o ponto de vista não seja do indivíduo para a sociedade , mas o oposto, da
sociedade para o indivíduo. É o que corresponde ao bíblico ‘amai os outros como a ti mesmo’, que de há muito já é bem
conhecido, porém cada vez menos aplicado. Assim, os educadores são responsáveis por criar, psicologicamente, um
ambiente cujo clima de relações interpessoais seja amplo e complexo o suficiente para que oportunize de modo
eqüitativo as chances de sucesso de qualquer membro desta sociedade.

                                                          
1 Nos cavalos marinhos, por exemplo, o macho é que gesta, e não a fêmea.
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